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EMENTA  

Fundamentação teórico-metodológica e o papel do professor. Introdução à prática de estágio. Contato 

com projetos curriculares das redes de ensino. Práticas simuladas e pré-práticas sob a supervisão do 

professor, análise e proposição de atividades para ensino fundamental e médio, observação de aulas de 

fundamental e médio; atualização e adequação dos conteúdos do ensino fundamental e médio. 

Elaboração do projeto de ensino e pesquisa na escola campo. Apreensão e problematização da realidade 

das escolas de Florianópolis, da Região Metropolitana ou de outras regiões do Estado. Vivências em 

escola de campo de estágio e ou outras instituições de educação não formal.  

 

OBJETIVOS 
 

Geral 
Reconhecer, observar, problematizar e participar das atividades inerentes à função docente e ao ensino da 

Geografia e à escola . 

 

Específicos 
 Reconhecer a escola como campo profissional; 

 Reconhecer o trabalho didático do docente e demais atividades inerentes à profissão: observar as 

aulas e participar ativamente na preparação das mesmas, bem como avaliações, recuperações, 

busca ou criação de materiais e recursos didático-pedagógicos, planejamentos, conselho de classe, 

e demais atividades presentes na vida escolar.  

 Reconhecer as especificidades administrativas e pedagógicas da Educação Básica presentes na 

escola;  

 Reconhecer particularidades das turmas e de seus futuros alunos aprendendo a enfrentar situações 

adversas;  

 Elaborar planos de aula e planejamento de ensino para a efetiva regência;  

 Refletir sobre as dificuldades e possibilidades teórico-metodológicas da prática docente (incluindo 

sua própria prática);  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 Trabalho Docente: funções, dimensões, competências.  

 Plano de aula e Planejamento de Ensino; 

 Avaliação discente; 

 Atividade escrita: Relato de Experiência; 

 Projeto Político Pedagógico da escola; 

 Organização Administrativa e Pedagógica da Escola (planejamento, conselho de classe, reuniões 

pedagógicas, administrativas); 

 Experiência e vivência escolar: Observação e participação em aulas, produção de materiais didático-

pedagógico, planejamentos, reunião com pais e demais professores, etc.;  

 Projeto participativo.  

 

METODOLOGIA 



Atividades a serem desenvolvidas pelos estudantes realizadas na UFSC e na Escola/campo e com 

orientação dos professores orientador e supervisor/regente. 

 

Na UFSC 

 

 Participação nas aulas, encontros e orientações; 

 Discussão de textos relacionados às atividades inirentes ao Estágio; 

 Construção de planos de aula e planejamento de ensino; 

 Apresentação de Seminários (leitura de Textos); 

 Entrega e apresentação da primeira parte escrita: Relato de Experiência. 

 

Na Escola 
 

 Conhecimento da escola, do Projeto Político Pedagógico, do plano de ensino do professor, propostas 

interdisciplinares com a Geografia, projetos, etc.; 

 Participação em reuniões de planejamento, conselho de classe, reuniões pedagógicas, 

administrativas, a fim de conhecer como a escola se organiza administrativamente e 

pedagogicamente; 

 Acompanhamento do professor regente: observação e participação em aulas, planejamento de aulas, 

elaboração de avaliações e atividades, busca e produção de materiais didático-pedagógicos, etc.  

 Oficina com o administrativo da escola 

 

Procedimentos Metodológicos: 
 

 Produção escrita: Relato de Experiência;  

 Participação nos debates e discussões em sala de aula (UFSC) e na escola;  

 Confecção e apresentação de planos de aulas; 

 Trabalho de campo: reconhecimento da escola, professor e turmas;  

 Vivência escolar: auxílio ao professor em sala de aula, participação em atividades inerentes à 

docência (planejamentos, conselhos, avaliação) e desenvolvimento de projeto de participação; 

 Permanência na escola: 05 horas/aula por semana na escola. 

 Guia de Estudos (materiais de orientação);  

- Textos;  

- Livros didáticos; 

- Fóruns de discussões;  

- Slides em PowerPoint;  

- Links para vídeos, matérias jornalísticas, imagens etc.; 

 

Recursos Didáticos: 

 

 Livros e revistas especializadas 

 Textos selecionados de diversos autores  

 DataShow /Retroprojetor, Aparelho de TV e aparelho de DVD 

 Internet e CD Room  

 Quadro branco com canetas 

 

Avaliação: 
 

A avaliação na disciplina é processual, para tanto é necessário constatar se o(a) estudante atingiu 

os objetivos propostos e nesse sentido há várias atividades programadas e articuladas. Destaca-se a 

participação dos(as) estudantes, não só na entrega das atividades solicitadas, mas, sobretudo e 

principalmente na participação efetiva nas atividades a serem desenvolvidas na escola, bem como o 

cumprimento dos prazos estabelecidos com as demais atividades programadas. 

 

Atividades de avaliação 

 



 PLANOS DE AULA E PLANEJAMENTO DE ENSINO: A entrega de 10 planos de aula e do 

planejamento de ensino, cumprindo-se datas preestabelecidas (por estudante). 

 PROJETO DE PARTICIPAÇÃO: Planejamento, execução, avaliação (na escola) e apresentação na 

UFSC.  

 VIVENCIA ESCOLAR e Caderno de Registros de OBSERVAÇÃO (CRO): mínimo de 05 horas 

semanais na escola, exercendo atividades não apenas de observação de aulas, mas também 

participação em planejamentos, conselhos, e auxílio ao professor em atividades de docência 

extraclasse (ex. Preparação de aulas, procura de materiais, elaboração de atividades e avaliações bem 

como correção das mesmas). 

 RELATO DE EXPERIÊNCIA: Entrega do “Relato de Experiência”, conforme a data estabelecida: 

(primeiro dia letivo do semestre 2025.2) 
 FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA: descrição dos dias e das atividades desenvolvidas 

na escola e UFSC. Deverá ser entregue ao professor orientador na primeira semana de cada mês, 

devidamente preenchida e assinada pelo professor supervisor (escola). 

 

 Critérios de Avaliação 
 

 Elabora corretamente um plano de aula? 

 Consegue estruturar uma sequência lógica de conteúdos e metodologias de ensino? 

 Reconhece as funções docentes? 

 Reconhece a estrutura pedagógica e administrativa da escola? 

 Assume com responsabilidade a função de professor? 

 Na linguagem escrita, organiza com clareza as ideias sendo capaz de argumentar, discutir e refletir 

criticamente sobre um assunto pré-determinado? 

 

Notas Complementares 

 

 AVALIAÇÃO DO PROFESSOR SUPERVISOR (Escola): O professor supervisor do estágio 

receberá uma ficha para avaliar as atividades desenvolvidas na escola. Serão relevantes a efetiva 

participação e permanência do(a) estagiário(a) na escola.  

 AVALIAÇÃO DO PROFESSOR ORIENTADOR (UFSC): Serão relevantes a efetiva participação 

e permanência do(a) estagiário(a) na escola, comprometimento, cumprimento de prazos, dedicação 

ao estágio e aprendizado adquirido. 

 FICHA DE CONTROLE DE FREQUÊNCIA: SERÁ AVALIADA A PERMANÊNCIA NA 

ESCOLA E A DIVERSIDADE DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS. 
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  CRONOGRAMA 2025/01  

 Semana Atividade  

1 10/03 a 

14/03 

Aulas na UFSC TODOS 

2 17/03 a 

21/03 

Aulas na UFSC TODOS 

3 24/03 a 

28/03 

Aulas na UFSC TODOS 

4 31/03 a 

04/04 

NA ESCOLA CAMPO: 

Início do Supervisionado de Licenciatura em 

Geografia I: no ambiente escolar (espaço físico; 

arquitetura da escola, laboratórios, biblioteca, 

planejamento, cronograma construído com professor(a) 

supervisor na Escola e participação das aulas de 

Geografia, etc.) 

Duplas/INDIVIDUAL  

5 07/04 a 

11/04 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

6 14/04 a 

18/04 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

7 21/04 a 

27/04 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

8 28/04 a 

02/05 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

9 05/05 a 

09/05 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

10 12/05 a 

16/05 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

11 19/05 a 

23/05 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  



12 26/05 a 

30/05 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

13 02/06 a 

06/06 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

14 09/06 a 

13/06 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

15 16/06 a 

20/06 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

16 23/06 a 

27/06 

Na Escola campo 

Aula na UFSC 

Duplas/INDIVIDUAL 

TODOS  

17 30/06 a 

04/07 

ENCERRAMENTO DAS ATIVIDADES: Na Escola 

campo 

Duplas/INDIVIDUAL 

18 07/07 a 

11/07 

 

ENTREGA E SOCIALIZAÇÃO DO RELATÓRIO 

DE ESTÁGIO I E PLANOS DE AULA 
 

TODOS 

 

OBS 01: durante as fases de inserção nas escolas serão ministradas aulas/encontros na UFSC com todos 

os estagiários (previamente agendados). 

OBS 02: AS ATIVIDADES NO CAMPO DE ESTÁGIO PRESSUPÕEM 100% DE FREQUÊNCIA, salvo 

justificativas de acordo com legislação vigente. O NÃO CUMPRIMENTO DA FREQUÊNCIA PODERÁ 

ACARRETAR O CANCELAMENTO DO ESTÁGIO. 

OBS 03: ANTES do início da regência cada dupla deverá entregar uma cópia dos planos de ensino para 

o período de estágio. Sem este documento o estagiário estará impedido de iniciar a regência.  

 

 

 


